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E F E I T O  
( E F E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O efeito é o produto necessário ou fortuito de determinada causa, como re-

sultado de algum ato ou ocorrência qualquer, opondo-se ao conceito de causa, segundo o princí-

pio dual da polaridade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 
causa”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Consequência. 02.  Decorrência. 03.  Derivação. 04.  Derivante.  

05.  Derivado. 06.  Produto da causa. 07.  Fruto do esforço. 08.  Resultante. 09.  Resultado da 

ação. 10.  Realização; reflexo da atividade. 

Neologia. As duas expressões compostas efeito homeostático e efeito patológico são 

neologismos técnicos da Efeitologia. 
Antonimologia: 01.  Causa. 02.  Etiologia. 03.  Produtor do efeito. 04.  Fator desenca-

deante. 05.  Agente. 06.  Detonador. 07.  Operador. 08.  Motivo. 09.  Razão. 10.  Fundamento. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium; o collateral effect ou side effect; o aftereffect;  

o butterfly effect; o placebo effect; o position effect; o domino effect. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos resultados dos autesforços evolutivos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os efeitos no holossoma da 

qualidade da autopensenização; a autopensenidade cosmoética; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: a autorresponsabilidade na geração das causas e efeitos recebidos; o futuro 

como efeito de hoje; o presente como efeito de ontem; os efeitos irradiantes dos atos pessoais;  

a coragem de enfrentar os efeitos dos erros anteriores; a coragem de assumir os efeitos dos acer-

tos anteriores; o derivado; o resultado; o impacto; o sintoma; a sequela; a conclusão; o termo da 

ação; os frutos dos esforços pessoais e grupais. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os efeitos parapsíquicos da interassistencialidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dos acertos pessoais gerando neoacertos mais abran-

gentes. 
Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio de só errar quem faz; o princí-

pio do hoje ser efeito dos erros e acertos do passado. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os efeitos recebidos. 
Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 
Tecnologia: as técnicas profiláticas evitando os efeitos danosos; as técnicas conscien-

ciológicas produzindo efeitos evolutivos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito; os efeitos paragenéticos do mau uso do soma; os efeitos improdu-

tivos das ectopias afetivas; o efeito halo da teática interassistencial; o efeito halo das recins;  
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o efeito progressivo da programação existencial; o efeito autorrevezador da gestação grafopen-

sênica. 
Neossinapsologia: as neossinapses como efeitos e futuras causas das renovações 

pessoais. 
Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma. 
Enumerologia: os efeitos profiláticos (vacinadores); os efeitos sadios (construtivos); os 

efeitos virtuais (informáticos); os efeitos imprevisíveis (arrastantes); os efeitos especiais (truca-

gens); os efeitos bumerangues (em ricochete); os efeitos potencializadores (catárticos). 
Binomiologia: o binômio causa-efeito; o binômio efeito do EV–efeito Hulk; o binômio 

pequenas mudanças–grandes efeitos. 
Interaciologia: a interação efeito primário–efeito secundário. 
Crescendologia: o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo dos efeitos desenca-

deados pelas ações pessoais. 
Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio passado-presente-futuro. 
Antagonismologia: o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo;  

o antagonismo efeito-ganho / efeito-prejuízo; o antagonismo acerto / erro; o antagonismo êxito 

/ revés; o antagonismo sucesso / fracasso; o antagonismo sementeira / colheita; o antagonismo 

recebimento / retribuição. 
Paradoxologia: o paradoxo do efeito gerador tornado causa. 
Politicologia: as políticas sociais de pesquisas científicas. 
Legislogia: a lei de atração dos afins; os retornos da lei de ação e reação. 
Filiologia: a neofilia. 
Fobiologia: o medo de errar. 
Mitologia: a queda do mito da existência de atos sem consequências. 
Holotecologia: a pesquisoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a prio-

roteca; a laboroteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Efeitologia; a Autexperimentologia; a Etiologia; a Intencionolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autodeterminologia; a Holomaturologia; a Energossomatologia; 

a Harmoniologia; a Parafenomenologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens effectuator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens progressivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: efeito homeostático = o efeito sadio da aquisição do macrossoma pessoal 

na próxima vida humana a partir da causa do completismo existencial (compléxis) desta existên-

cia; efeito patológico = o efeito doentio do cometimento do suicídio a partir da causa da alimenta-

ção do autassédio cronicificado (autodesorganização, ausência de autocrítica). 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Omnipesquisologia. 
Sutileza. Há reciclagens existenciais representando verdadeiras convalescenças para  

a conscin. Isto é efeito direto da autolucidez consciencial. 

Confor. Diante da Conformaticologia, a forma, ou seja, a cor, a apresentação, o veículo, 

o som ou a gramática – o 1% da teática – , varia sempre muito mais em relação ao conteúdo de 

99%. 

Desinteresse. Segundo a Conscienciometrologia, o desinteresse, o sonho e a alienação 

são as 3 etapas, nesta ordem, da fuga de si mesmo. No fundo, o desinteresse é filho da autocor-

rupção e efeito da ausência da reciclagem existencial. 

Energossomatologia. Pela Cosmoeticologia, o entusiasmo da juventude é ainda mera 

caricatura da automotivação da maturidade humana. O riso da criança é simples aceno da tranqui-

lidade íntima do idoso. As energias da consciência (ECs) atuam além do espaço e do tempo  

e precisam, racionalmente, produzir efeitos cosmoéticos. 

 
Pesquisologia. Conforme a Experimentologia, eis 7 características básicas, listadas em 

ordem funcional, indicando rumos mais específicos para as pesquisas quanto ao efeito: 

1.  Efeitos positivos ou negativos: a qualidade da sementeira. 
2.  Efeitos imediatos ou mediatos: o tempo de maturação. 
3.  Derivações diretas: a contiguidade. 
4.  Consequências indiretas: o longo alcance. 
5.  Resultados evolutivos: as recins; os completismos. 
6.  Saldos finais: a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
7.  Diferença com Etiologia: a relação qualitativa do binômio causa-efeito. 

 

Criação. Sob a ótica da Holomaturologia, não existe geração espontânea de sabedoria. 

Antes do princípio técnico governar a conscin, consciente ou inconscientemente a personalidade 

cria o princípio pessoal para viver. 

Semiconsciexialidade. De acordo com a Somatologia, em tese, o octogenário (quarta 

idade), homem ou mulher, quando completista, é quem tem maior possibilidade de viver na con-

dição mais íntegra de semiconsciex, nesta dimensão intrafísica, porque perde como efeitos da ida-

de avançada, em grande parte, as automolduras somáticas, efêmeras (olhos, ouvidos, dentes, per-

nas, fôlego), concentrando-se nos atributos imperecíveis da própria consciência (mentalsomática, 

autodiscernimento, holomaturidade, prioridade). 

Agricultura. O efeito manada ocorre no universo da Agricultura para significar as inter-

mediações, oportunismos e informações assimétricas dos paraquedistas, impulsionados pela con-

juntura favorável a respeito de algum produto e ignorando as condições de venda do mesmo. Tal 

efeito prejudica fortemente a eficiência do agribusiness em qualquer parte, atingindo produtos, 

por exemplo, o café, o leite, a soja, dependendo da época, gerado pela competitividade anticos-

moética (capitalismo selvagem, Money Society). 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
05.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 
06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
07.  Efeito  macho-fêmea:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 
10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
12.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
 

À  CONSCIN  VULGAR,  INDISCIPLINADA,  NADA  ADIANTA 
O  PLANEJAMENTO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
A  AUTODESORGANIZAÇÃO  DETURPA  TODA  TEORIA   

E  TODO  IDEAL  NA  AUTOVIVÊNCIA  DA  DIUTURNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem pesquisado os efeitos reais dos próprios es-

forços evolutivos? Está satisfeito consigo mesmo neste particular? 
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